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Turma 1983-1986: Na Trajetória da Formação
Pedagógica - O Encontro com "Paulo Freire"
e a Luta Pelas c Diretas Já"

Zuleide Fernandes de Queiroz

Introdução

Emjaneiro de 1983 iniciava uma nova trajetória em minha vida.
No ano anterior, terminava o estudos no ensino médio e me candida-
tava ao vestibular para ingressar na Licenciatura em Pedagogia. Di-
zia para familiares e amigos que iria cursar Pedagogia, na Universida-
de Federal do Ceará - UFC,e este foi o meu maior objetivo e a minha
realização. Começo aqui a lembrar um pouco desta caminhada.

Gallego (2010,p. 20) me ajuda a apresentar a concepção meto-
do lógica de uma escrita desta natureza. Refiro-me aos estudos (auto)
biográficos que me permitem escrever sobre os tempos de formação
de professora, quando:

[...] Anos, datas, fatos históricos mais gerais ou locais, acon-
tecimentos diversos (chuva, festas, encontros, desencontros,
entre outros), precisão ou imprecisão estão presentes quando
se busca construir um texto memorialístico e ajudam a estru-
turar o fluxo das lembranças e dos tempos vividos assimcomo
o modo pelo qual os sujeitos os exteriorizam e os ordenam,
seja pela escrita, seja pela oralidade, guardadas as devidas
especificidades de um e de outro. Rememoração calçada
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no passado, mas impregnada das vivências posteriores e do
momento presente, cujo narrativa pode ou não seguir uma
ordem cronológica. [...].

Foi assim que iniciei meus estudos no curso de Pedagogia da Fa-
culdade de Educação da UFC, no ano de 1983, período de grande
efervescência política no País que culminou com o fim do golpe mili-
tar e a luta pelas "diretas já", no Brasil.

Durante todo o curso de graduação, tive, juntamente com meus
colegas de turma, uma formação humano - político - pedagógica
que foi se fortalecendo a cada ação realizada nas atividades de
ensino - pesquisa - exfensão efetivadas na FACED. Não foi por acaso
que a nossa turma de formandos, ao elaborar seu convite de for-
matura - concludentes de Pedagogia 86/02 - UFC intitulou de "Os
educadores falam ..." (1986, p. 4) e, estas falas são abertas com a
seguinte apresentação:

O nosso compromisso com a transformação da realidade surgiu
de uma vivência e de uma compreensão do mundo e do indiví-
duo no seu contexto sócio - político e econômico.

Nesse caminho de compromisso, existiram trabalhos e pessoas
que contribuíram com carinho e compreensão para nosso co-
nhecimento e experiência.

Nossos agradecimentos aos nossos pais, companheiros, profes-
sores e funcionários da Faculdade de Educação - UFC, Projeto
de ação Comunitária na Periferia Urbana de Fortaleza, Pró - Do-
cente Rural, Projeto Acadêmico Pacatuba, Centro Acadêmico
Paulo Freiree aos colegas que por algum motivo não concluíram
o curso conosco.

Esta escrita é muito significativa, pois representa o percurso que
realizamos como alunos e a importãncia das ações há pouco descri-
tas para a formação em Pedagogia.
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Figura 1- Página do Convite de Formatura. arquivo da autora.

A formação do Pedagogo na FACED/UFC, na década de 1980

Fuialuna da Faculdade de Educação da UFC,no Curso de licen-
ciatura em Pedagogia, no período de 1983a 1986.O curso tinha um
currículo com disciplinas ligadas à História da Educação, Sociologia
da Educação, Filosofia da Educação, Psicologia da Educação, as
disciplinas Metodologias do Ensinopara o ensino fundamental- séries
iniciais, EstágioSupervisionado, e disciplinas optativas. Desde o início,
algumas disciplinas marcaram a minha formação e definição da mi-



nha atuação como pedagoga. Recordo-me de que, no início do
curso, fiz"Introdução à Educação", tendo como docente o professo
OzirTesser.Tínhamosuma metodologia de debate permanente acer-
ca da Educação, com ênfase no livro do Carlos RodriguesBrandão,
intitulado O que é educação. Lembro-me de que a turma era muito
pequena, pois a sala era dividida nesta disciplina e tivemos oportuni-
dade de estudar a Educação, seu significado, suasrelações sociais,
tendo por base a teoria marxista.

Neste período, os representantes do Centro Acadêmico Paulo
Freire foram em nossa sala apresentar suas ações e convidaram à
participação. Foi assimque comecei minha vida de militância estu-
dantil, ao longo de todo o curso de graduação e na pós - gradu-
ação. Foram muitas experiências vividas. O curso e suas disciplinas
marcantes para a minha formação como Históriada Educação, mi-
nistrada pelo professorErnestoNeves, a disciplina Filosofiada Educa-
ção, com o professor Moacir, Didática, com a professora Estrela.A
Sociologia da Educação era o eixo da nossaformação, ao lado do
estudo da pedagogia de Paulo Freiree da área de movimentos so-
ciais e osSemináriosTemáticos, como atividades de extensão, e que
permitiam nossa formação voltada para a Educação Popular. No
terceiro semestre,estudamos a disciplina "Evolução da Educação no
Brasil",com o professor Carlos Alberto, que tinha um conhecimento
profundo da Históriada Educação no perfodo dos jesuítas.

Durante a graduação, em projetos de extensão e nos movi-
mentos estudantis e sociais, bem assim a contribuição dos docen-
tes da FACED,e sua orientação crítica, foram decisivas nos rumos
que tomei. Lembro-me bem de que todos os professores da Facul-
dade, em especial, aqueles que acompanharam de perto minha
formação, como da primeira doutora do Curso, a professora Maria
Nobre, posteriormente minha orientadora de iniciação à pesqui-
sa e no Mestrado; o professor Jacques Therrien, que, durante suas
aulas na graduação e no Mestrado em Educação, realizado em
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1988, permitia um estudo mais reflexivo, uma busca de relações,
de comparação.

Na graduação, tive oportunidade de participar ativamente das
discussõesacerca do novo currículo. O mais importante destas lem-
branças se refere à elaboração deste currículo que, na verdade, se
desenhava, desde nossaatuação como alunos e professoresde um
curso de formação de professorespara a educação básica, em um
país iniciando sua redemocratização. Foram anos de debates per-
manentes. Estudamos, por exemplo, a disciplina Organização Social
e Política Brasileira- OSPB,obrigatória para todos os alunos, em gran-
des encontros e debates, no Auditório da Faculdade de Direito, que
culminou com a palestra do educador Paulo Freire.Sim,era realida-
de: agora podíamos debater com liberdade de expressão e com o
educador "Paulo Freire".Apesar das críticas ao modelo acadêmico
até então instituído na referida disciplina, "de cunho formal e instru-
mental, diante das grandes questões do cenário nacional", referida
disciplina ensejou o Encontro com Paulo Freire,norteando, desde en-
tão, ações acadêmicas endereçadas à emancipação/conscienti-
zação de jovens e adultos, pela apropriação da leitura-escrita.

Não foi à toa que os estudantes do curso de Pedagogia imprimi-
ram o nome e o espirito do educador Paulo Freirena sede do Centro
Acadêmico, na época situado em uma pequena sala, espaço do
antigo laboratório de Psicologia Experimental, da Faculdade de Edu-
cação. Foi neste lugar e com a compreensão dos escritos de Freire
que idealizamos e executamos as tarefas desafiadoras - recobrir o
movimento estudantil, impedido de atuar em tempos de ditadura mi-
litar. Eraum grande desafio. Trabalhamos muito. Realizamoseventos,
eleições, participamos de comissões, representamos os estudantes
nos colegiados, realizamos o primeiro Encontro de Pedagogia. Viaja-
mos Brasilafora, participando e mobilizando os estudantes do nosso
curso no Brasile reestabelecemos os nossosEncontros Nacionais de
Estudantesde Pedagogia.
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o resgate das atividades saciopolíticas e culturais foi possívelem
função das mudanças que a própria universidade vivia, como a luta
dos professorese corpo técnico-administrativo da UFC,e de outras
universidades federais do Brasil,por melhores condições de trabalho
e política salarial, que culminou com uma grande greve, apoiada
pelos estudantes, no ano de 1984.Lembro-me de que foi a primeiro
movimento do qual tive oportunidade de participar e, na ocasião,
fui chamada a construir o Centro Acadêmico do curso de Pedago-
gia. Naquele movimento participei de um curso sobre a concepção
teórico - metodológica de Paulo Freire,sob a coordenação das pro-
fessorasMaria LuísaAmorim e Suzana Jimenez. A partir de então, es-
tabeleci toda a minha formação, atuando no movimento estudantil
e nas atividades de ensino - pesquisa - extensão, voltadas para a
formação de professorese educação popular.

Tenho que relembrar a preocupação que nossosprofessoresti-
nham com nossaformação, sempre imbuídos de lançar nossasapren-
dizagens locais em uma perspectiva comparativo - comprometida
com as questões e experiências nacionais e internacionais. Não me
possoesquecer do nossoGrupo de Pesquisa,coordenado pelos pro-
fessoresMaria Nobre Damasceno e Jacques Therrien,e do esforço
que fez para que os bolsistasda graduação pudessem participar do
Seminário Latino - Americano de Educação de Adultos, que ocorreu
em Salvador, no segundo semestre de 1986.Tivemos oportunidade
de conhecer diversos lugares e instituições de ensino, neste período,
e que me ajudaram a ver o mundo na sua relação com a realidade
vivida no Nordeste, em especial no Ceará.

Da graduação à pós-graduação: aprendi o que ensino até hoje - de-
bater a formação docente

Concluída a graduação em 1986,tive oportunidade de ingres-
sar no Programa de Pós- Graduação da FACED/UFC,no Curso de
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Mestrado em Educação Brasileira.Na ocasião, continuei minhas ati-
vidades de pesquisa, no ano de 1988,tendo a oportunidade de par-
ticipar de uma grande ação do Grupo de Pesquisade Movimentos
Sociais.Lembro-me aqui da nossaatuação junto ao Movimento Sem
Terra, que iniciava a sua organização no Ceará. Na ocasião, cons-
tituímos um grande grupo de trabalho composto por professorese
estudantes dos diversoscursosda UFC.

Nestasexperiências, tive oportunidade de trabalhar com as mu-
lheres professorasda zona rural. A experiência de pesquisa possibili-
tou o trabalho de Dissertação intitulado liA escola rural e a questão
do saber: do saber universal ao saber construído pelo homem do
campo".

Ao longo da minha formação na graduação, tive oportunidade
de atuar como monitora de Psicologia da Aprendizagem, profes-
sora Maria José Oliveira, e de Estrutura e Funcionamento do Ensi-
no, professora Silene Barrocas, responsáveis pela descoberta de ser
docente na educação superior, ser diretora do Centro Acadêmico
Paulo Freire.

Do tempo do curso de Pedagogia no espaço rural, trago lem-
branças da convivência semanal com pessoas- autores e atores das
atividades de extensão rural junto ao Programas e atividades ante-
riormente indica das e aqui destacadas pela relevância no campo
da formação docente: O PRO-DOCENTERURAL- Programa de For-
mação de ProfessoresLeigosdo Estado do Ceará, à época coorde-
nado pelas professorasTeresinhaVieira Correia e Maria de Lourdes
P. Brandão e, de forma especial, com as professoras e professores
leigos de municípios periféricos a grande Fortaleza. Posteriormente,
no ESPAÇOURBANODEFORTALEZA-em que se deu o encontro com
ação/extensão junto à periferia, coordenado pela professora Maria
uísa Aguiar, destinado à educação de jovens e adultos, fundada

'lOS aprendizados e abordagens freireanos. Foicom a referida profes-
sora e meus amigos da graduação- Melania, Luise Cristiane-em que



todos os dias, saíamos da FACEDrumo à comunidade de Messejana
na grande Fortaleza.

Do tempo da pós-graduação - ressalto que a escrita da disser-
tação significou a culminância da atuação em todas as ações re-
alizadas durante a graduação, que contou a ajuda dos professores
Maria Nobre Damasceno (orientadora) e Maria de Lourdes Peixoto
Brandão (co-orientadora).

Com este alicerce, foi então que ingresseina docência na Edu-
cação Superior- inicialmente convidada pelas professorasTerezinha
de JesusPinheiro Maciel e Meiricele Calíope Leitinho e, em seguida,
pela professora Maria EstrelaAraújo Fernandes. Com elas aprendi o
que ensino até hoje- debater a formação docente na educação
superior e a sua atuação na Universidade.

Em1998,tive a oportunidade de ingressarno Doutorado. Fuiapro-
vada em dois grandes cursos- na Faculdade de Educação da Uni-
versidade Federal da Bahia e na Faculdade de Educação da UFC.
Na ocasião, ingressei nos estudos de doutoramento na FACED/UFC
com a intenção de continuar minha formação. Na FACED,conclui
meus estudos e obtive a titulação de Doutora em Educação, tendo a
oportunidade e alargar meu campo de atuação, inicialmente, liga-
da à formação de professores,para o estudo das instituições educa-
cionais. Neste caminho, tive a orientação da professora Maria Juraci
Maia Cavalcante, que apresentou um novo campo de pesquisa e
de possibilidade de atuação profissional.No início de 2003,apresen-
tei a tese de doutorado intitulada "Em cada sala um altar, em cada
quintal uma oficina: o tradicional e o novo na história da educação
tecnológica no Cariri Cearense", publicado pela Edições UFC,em
2008.Saliento que este caminho me encheu de possibilidades futuras
de atuação e me deu respostasà atuação no meu lugar de trabalho
e militância sindical. Com a referida professora, caminho até hoje,
participando da linha de pesquisa sob sua coordenação - Linha de
Pesquisaem Históriada Educação Comparada.
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Enfim,as experiências e os professoresformadores, seja na gra-
duação e na pós - graduação, foram responsáveis pela minha de-
cisão em lecionar na Educação Superior. Foi,portanto, este cenário
formativo que me despertou e possibilitou a minha aprovação e in-
gresso como professora do Departamento de Educação da URCA
atuando, até hoje, como docente, pesquisadora e extensionista e,
como não poderia deixar de mencionar, dando continuidade à nos-
sa formação política, atuando no Sindicato dos Docentes da URCA
e nos movimentos sociais na região do Cariri cearense, lugar onde se
encontra a Universidade, no suldo Ceará.

Foram anos de aprendizagem como professora,na graduação e
em uma universidade estadual no interior do Estado. Foram anos de
construção coletiva, de crescimento institucional e pessoal.

Hoje, escrevendo estas memórias, observo que o que faço tem
ligação direta com os caminhos que foram percorridos, ao longo da
formação, e que, à medida que fui amadurecendo, seja na profissio-
nalização ou na idade, pude encontrar o "lugar" de estudo e atua-
ção como professora- pesquisadora em uma universidade.

Quero lembrar da minha formação dando ênfase ao papel de-
sempenhado pelos professores responsáveis por ela, bem como o
currículo do curso que, ao longo da nossaformação, foi alvo de re-
formulações, possibilitando uma formação na perspectiva crítico -
social.

Antes de concluir, deixo meu agradecimento aos sujeitos que
levaram à frente, como diretores, estas nossa antiga - nova Facul-
dade. Lembrando da "minha época no curso de Pedagogia", um
agradecimento especial aos professores:Antõnio Carlos de Almeida
Machado, Emília Martins Velloso e Maria Estrela Araújo Fernandes.
Quantas vezesestivemos no gabinete destes diretores, reivindicando
melhores condições de estudo e de trabalho para nossosprofessores
e espaço para atuação dos estudantes. Quantas vezes estivemos
com eles lutando pela educação de qualidade do Ceará!
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Possodizer que, em tempos de ditadura, a liberdade surgiu - na
prática dos nossosprofessores, nas lutas sociais, na busca por uma
educação pública, gratuita e de qualidade. Tudo issopara quê? Em
busca da liberdade! Parafraseando Paulo Freire, aqui termino com
o que aprendi: "A liberdade, que é uma conquista, e não uma doa-
ção, exige uma permanente busca. Busca permanente que só existe
no ato responsável de quem faz".
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